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Os portunídeos distribuem-se ao longo da costa Atlântica Oci-
dental, desde a América do Norte até o extremo sul da América
do Sul (FAO 1993, MELO 1996). Muitas espécies sofrem explora-
ção econômica intensa, como é o caso do siri azul Callinectes
sapidus Rathbun, 1896, um dos principais recursos pesqueiros
do leste e sudeste dos EUA, tendo sido intensamente estudado
(WILLIAMS 1974, LIPCIUS & VAN ENGEL 1990, JORDAN 1998).

Nas regiões sudeste e sul do Brasil, os portunídeos que se
têm destacado por sua abundância relativa, são Callinectes
sapidus, Callinectes danae Smith, 1869 e Callinectes ornatus
Ordway, 1863, sendo a primeira espécie encontrada preferen-
cialmente em áreas estuarinas (BRANCO & LUNARDON-BRANCO

1993a,b, MANTELATTO & FRANSOZO 1996, 1997, 1998, NEGREIROS-
FRANSOZO et al. 1999). C. ornatus ocorre em praticamente todo o
Atlântico Ocidental, da Carolina do Norte (EUA) ao Rio Gran-
de do Sul (Brasil). Habita fundos de areia, lama ou conchas,
com registros na região do entre-marés até 75 metros de pro-

fundidade, principalmente na proximidade de rios e baías, em
águas de salinidade moderada (MELO 1999).

No Brasil, o conhecimento da biologia de C. ornatus tem
recebido várias contribuições, destacando-se no Paraná os es-
tudos realizados por BRANCO & LUNARDON-BRANCO (1993 a,b), en-
volvendo a estrutura populacional, o crescimento e o tama-
nho de primeira maturação. No litoral norte de São Paulo, tam-
bém foram analisadas a biologia populacional e a reprodução
dessa espécie, com determinação do tamanho na primeira
maturação e fecundidade (MANTELATTO & FRANSOZO 1996, 1997),
desenvolvimento gonadal e ciclo de muda (MANTELATTO &
FRANSOZO 1998), estrutura populacional, razão sexual e outros
aspectos reprodutivos (NEGREIROS-FRANSOZO et al. 1999). Outra
importante fonte de informações sobre a reprodução de C.
ornatus é o trabalho de HAEFNER (1990), enfocando a morfometria
e tamanho de primeira maturação na Baía de Mullet, Bermu-
das.
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ABSTRACT. Population strPopulation strPopulation strPopulation strPopulation structuructuructuructuructure of e of e of e of e of C.C.C.C.C.     ornatusornatusornatusornatusornatus Or Or Or Or Ordddddwwwwwaaaaay (Cry (Cry (Cry (Cry (Crustacea,ustacea,ustacea,ustacea,ustacea, Portunidae) in Shangr Portunidae) in Shangr Portunidae) in Shangr Portunidae) in Shangr Portunidae) in Shangri-lá Beach,i-lá Beach,i-lá Beach,i-lá Beach,i-lá Beach, Pontal Pontal Pontal Pontal Pontal
do Pardo Pardo Pardo Pardo Paraná,aná,aná,aná,aná, Par Par Par Par Paraná,aná,aná,aná,aná, Br Br Br Br Brazil.azil.azil.azil.azil. Swimming crabs are commonly found in the otter-trawl shrimp fishery by-catch,
which operate intensively in the Coastal Plain of Leste Beach, where is located Shangri-lá Beach (25°37’30”S and
48°25’08”W), Paraná State. This work aimed to study the population structure of Callinectes ornatus Ordway, 1863,
the most abundant swimming crab in this beach. Between March 2000 and April 2001, fortnightly visits were
accomplished in Shangri-lá at the fish market, where all swimming crabs of one otter-trawl were collected. The
following data from each individual of C. ornatus were obtained: sex, carapace width (excluding lateral spines),
weight, and the gonadal maturation stage, based on its color and size. Juveniles and mature males were dominant,
mean sexual proportion was 2.2:1 (males:females). Two recruitment periods were detected, but few ovigerous
females were obtained. Size at sexual maturation was estimated at 55mm for males, and 48 mm for females. Both
sexes presented positives allometric growths. The results indicate that an important portion of C. ornatus population
is captured in the otter-trawl shrimp fishery in Shangri-lá Beach (Paraná). Such information is important for
futures plans of by-catch management in that area.
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Na costa paranaense, C. ornatus ocorre em grande quan-
tidade como fauna acompanhante na pesca do camarão sete-
barbas, Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862). Apesar da sua abun-
dância, ele não é aproveitado comercialmente e geralmente
passa a formar parte do rejeito dessa pescaria. O presente tra-
balho foi desenvolvido com o objetivo de prover informações
sobre a biologia e a estrutura populacional de C. ornatus na
costa paranaense, visando melhores condições de manejo.

MATERIAL E MÉTODOS
De abril/2000 a abril/2001, foram realizadas coletas quin-

zenais junto às bancas dos pescadores do Balneário Shangri-lá
(25°37’30”S e 48°25’08”W), Pontal do Paraná, Paraná, Brasil.
Cada amostra consistiu na coleta de todos os siris de pelo me-
nos um arrasto (com duração aproximada de uma hora) que
não tivesse a sua fauna acompanhante rejeitada ou seleciona-
da. Os siris obtidos foram acondicionados em sacos plásticos e
mantidos sob congelamento até seu manuseio.

Em laboratório, após a identificação e determinação do
sexo de cada indivíduo (MELO 1996, WILLIAMS 1984), foi toma-
da a medida da largura da carapaça (entre a base dos espinhos
laterais) com um paquímetro manual e o peso com uma balan-
ça digital. Os animais foram classificados segundo o estágio de
desenvolvimento (juvenil e adulto), pela morfologia e aderên-
cia dos somitos abdominais no cefalotórax (selado nos juvenis
e não selado nos adultos). Todos os siris foram dissecados, ten-
do seus estágios de desenvolvimento gonadal registrados pelo
aspecto macroscópico das gônadas, atendo-se à sua coloração
e tamanho em relação ao hepatopâncreas (PINHEIRO & FRANSOZO

1998).
A proporção de sexos (machos: fêmeas) foi calculada

mensalmente e para o total de indivíduos estudados, com o
contraste testado estatisticamente pelo teste de Qui-quadrado
(χ2).

Para análise da estrutura populacional, foram confeccio-
nados histogramas mensais de distribuição de freqüência da
largura cefalotorácica (LC), em classes de 0,5mm de intervalo.
Os dados foram empregados também para análise do recruta-
mento com o software FiSAT (FAO-ICLARM Stock Assessment
Tools) (GAYANILLO et al. 1996), utilizando os parâmetros de cres-
cimento obtidos por BRANCO & LUNARDON-BRANCO (1993b) para
uma população de latitude similar.

O percentual de indivíduos adultos (gônadas em
maturação + gônadas maturas), para cada classe de tamanho,
foi empregado na confecção das curvas de maturidade sexual,
tendo como variável dependente a freqüência de adultos, e
independente, as classes de tamanho. As curvas de maturidade
foram obtidas pelo ajuste da ogiva de Galton (y = 1-e-A.Z, onde
Z = xb) aos dados, cuja linearização é obtida por ln[ln(1-y)] =
lnA+b.lnx. A estimativa do tamanho de primeira maturação
fisiológica foi obtida por LC50% = e [ln [-ln (1-0,50)]-lnA]/b
(FONTELES-FILHO 1989).

A relação entre o peso úmido e a largura da carapaça
para cada sexo foi determinada por análise de regressão com
ajuste da função potência. Posteriormente, foi determinado o
nível de alometria para cada caso, com confirmação pelo teste
t, em isométrico (b = 3), alométrico positivo (b > 3) ou
alométrico negativo (b < 3) (HARTNOLL 1982). Os indivíduos
danificados ou com organismos epibiontes foram excluídos das
análises.

RESULTADOS
De abril/2000 a abril/2001 foram coletados 1.671 indiví-

duos de C. ornatus, representados por 989 machos (505 juvenis
e 484 adultos) e 682 fêmeas (517 juvenis, 162 adultas não
ovígeras e 3 ovígeras). Todos os estágios de desenvolvimento,
com exceção das fêmeas ovígeras, estiveram presentes em to-
dos os meses de amostragem (Tab. I).

Os indivíduos juvenis foram dominantes em relação aos
adultos para ambos os sexos, sendo mais abundantes no ve-
rão. Do total de fêmeas adultas obtidas durante as amostragens,
apenas três eram ovígeras, tendo ocorrido duas em junho e
uma em fevereiro/2001 (Tab. I).

A proporção de sexos total (machos:fêmeas) foi de 1,5:1,
com uma variação de 0,1:1 em maio/2000 a 7,7:1 em outu-
bro/2000 (Fig. 1). Em geral, os machos predominaram sobre as
fêmeas (1,5:1,0) (χ2 = 124,2; GL = 12; p < 0,05). Durante o perí-
odo verificou-se uma maior proporção de machos, exceto em
maio, junho e março/2001, quando as fêmeas preponderaram,
embora não tenha sido confirmado contraste em relação aos
machos (p > 0,05) (Tab. I).
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A distribuição mensal dos indivíduos em classes de ta-
manho (Fig. 2) indica dois períodos com elevada abundância
nas classes de menor porte. Isto foi confirmado pela análise de
recrutamento pelo FiSAT, que confirmou dois recrutamentos
anuais com intensidade similar para C. ornatus, nos seguintes
períodos: julho-agosto (47,2%) e de novembro-dezembro
(52,8%).

Do total de 989 machos, 961 tiveram o grau de maturação
gonadal determinado, estando 523 imaturos (54,4%), 344 em
maturação (35,8%) e 94 maturos (9,8%). Indivíduos perten-
centes a estes estágios gonadais estiveram sempre presentes em
todos os meses analisados. Os machos imaturos apresentaram
uma abundância constante de abril a novembro/2000, apre-
sentando um pico expressivo em janeiro e outro menor em
março/2001. Os machos em maturação apresentaram três pi-

Figura 1. Variação da proporção entre machos (M) e fêmeas (F)
de Callinectes ornatus ao longo do período de coletas no Balneário
Shangri-lá, Paraná. Os pontos acima da unidade (linha) indicam
predomínio de machos, enquanto aqueles abaixo, de fêmeas.
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Figura 2. Distribuição de freqüência de largura da carapaça (LC) de Callinectes ornatus ao longo do período de coleta no Balneário
Shangri-lá, Paraná. (barras cinzas) Machos, (barras brancas) fêmeas.

Tabela I. Freqüência de indivíduos de Callinectes ornatus em diferentes estágios de desenvolvimento e entre os sexos ao longo do período de
coleta utilizando teste do Qui-quadrado (χ2). * p < 0,05 = diferença entre os sexos; (RS) razão sexual.

Mês
Fêmeas Machos

RS (Macho:Fêmea) χ2

Jovem Adulto Ovígera Total Jovem Adulto Total

Abril/2000  3  3 -  6  4  24  28 4,7:1  14,24*

Maio  1  15 -  16  0  2  2 0,1:1  10,89*

Junho  29  39 2  70  16  47  63 0,9:1  0,37

Julho  46  22 -  68  40  34  74 1,1:1  0,25

Agosto  19  6 -  25  30  3  33 1,3:1  1,10

Setembro  97  10 -  107  55  91  146 1,4:1  6,01*

Outubro  2  8 -  10  6  71  77 7,7:1  51,60*

Novembro  0  5 -  5  6  16  22 4,4:1  10,70*

Dezembro  63  0 -  63  61  10  71 1,1:1  0,48

Janeiro/2001  145  7 -  152  181  24  205 1,3:1  7,87*

Fevereiro  46  6 1  53  82  87  169 3,2:1  60,61*

Março  59  37 -  96  16  64  80 0,8:1  1,45

Abril  7  4 -  11  8  11  19 1,7:1  2,13

Total  517  162 3  682  505  484  989 1,5:1
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cos de abundância (junho/2000, dezembro/2000 e março/2001).
No período de abril a setembro/2000, os machos maturos apre-
sentaram uma abundância constante, havendo um aumento
em novembro-dezembro/2000 e um pico expressivo em mar-
ço/2001, quando chegou a superar em abundância as demais
categorias. Os machos imaturos mostraram uma maior repre-
sentatividade percentual na maioria dos meses, ao contrário
dos maturos que preponderaram em março/2001 (Fig. 3).

Do total de 682 fêmeas, 654 tiveram o grau de maturação
gonadal determinado, das quais 438 estavam imaturas (67%),
137 em maturação (20,9%) e 79 maturas (12,1%). Apenas os
indivíduos em maturação estiveram presentes em todos os me-
ses analisados. As fêmeas imaturas apresentaram dois picos de
maior abundância (setembro/2000 e janeiro/2000), enquanto
aquelas em maturação apresentaram certa constância durante
o período amostral e as maturas ocorreram apenas de maio a
julho/2000 e de fevereiro a março/2001. As fêmeas imaturas
tiveram maior representatividade percentual na maioria dos
meses, aquelas em maturação dominaram em abril, outubro e
dezembro/2000 e as maturas em maio e junho/2000 (Fig. 3).

Foram utilizados 638 machos e 459 fêmeas para a análise
da maturidade fisiológica. A curva de maturidade indica que
50% dos indivíduos estavam maturos com 55 mm (machos) e
48 mm (fêmeas) (Fig. 4). Os valores médios de largura da cara-
paça e peso para os machos foram, respectivamente, de
48,54 mm (± 14,10 mm DP) e 19,25 g (± 14,88 g DP); e 40,71 mm
(± 10,32 mm DP) 10,35 g (± 8,30 g DP) para as fêmeas.

As regressões entre o peso úmido (P) e a largura da cara-
paça (LC) para cada sexo mostraram-se significativas, revelan-
do que numa mesma classe de tamanho, os machos são mais
pesados do que as fêmeas. As equações obtidas encontram-se
na figura 5. A análise do nível de alometria demonstrou que o
tipo de crescimento foi alométrico positivo tanto para machos
(t = 8,54; p < 0,05), quanto para fêmeas (t = 3,74; p < 0,05).

DISCUSSÃO
A estrutura populacional dos crustáceos tem sido geral-

mente analisada pela distribuição dos exemplares em classes
de tamanho, razão sexual, dinâmica temporal, crescimento e
taxas de natalidade/mortalidade (NAKAGAKI & PINHEIRO 1999). O
presente estudo revelou um predomínio de indivíduos jovens
de C. ornatus, sendo rara a presença de fêmeas ovígeras. A au-
sência de alguns componentes da população, provavelmente
devido ao comportamento migratório, impossibilitou o estu-
do do crescimento e o cálculo das taxas de natalidade e morta-
lidade.

A análise da distribuição de freqüência dos indivíduos
nas classes de tamanho evidenciou dois recrutamentos anuais,
um deles no inverno (julho-agosto) e outro na primavera (no-
vembro-dezembro), apesar de existirem pulsos de recrutamen-
to de menor intensidade ocorrendo em outros meses, que pode
ser explicado pelas desovas múltiplas que caracterizam a maio-
ria dos portunídeos (PINHEIRO & FRANSOZO 1999, 2002). MANTELLATO

& FRANSOZO (1998), em Ubatuba (São Paulo), verificaram uma
desova contínua de C. ornatus com incidências mais elevadas
de fêmeas ovígeras no outono. Em Matinhos (Paraná), BRANCO

& LUNARDON-BRANCO (1993a) observaram uma maior freqüência
de fêmeas ovígeras na primavera e dos juvenis de agosto a no-
vembro. NEGREIROS–FRANSOZO et al. (1999) observaram um pa-
drão contínuo de recrutamento em Ubatuba, embora o regis-

tro de maior número de juvenis tenha ocorrido de setembro a
novembro. Neste sentido, percebe-se que o padrão observado
encontra respaldo na literatura, valendo ressaltar que certas
diferenças são esperadas em função da latitude, variações
interanuais, ou até mesmo do petrecho de pesca utilizado.

Segundo MANTELLATO & FRANSOZO (1998), C. ornatus apre-
senta um padrão reprodutivo contínuo, com maior atividade
durante o verão e o outono, quando a presença de machos e
fêmeas com gônadas maduras e fêmeas ovígeras é mais eviden-
te. O mesmo foi observado por BRANCO & LUNARDON-BRANCO

(1993a), embora o estudo destes autores não tenha registrado
fêmeas ovígeras.

No presente estudo, as fêmeas ovígeras também não fo-
ram bem representadas, tendo sido coletadas apenas duas em
junho e uma em fevereiro, no entanto o estudo da maturação
gonadal mostrou que a maior freqüência de fêmeas maduras
ocorreu do final do outono ao início do inverno (maio a ju-
lho), diferindo, portanto, da época de reprodução observada
nos trabalhos de BRANCO & LUNARDON-BRANCO (1993a) e
MANTELLATO & FRANSOZO (1998).

O tamanho de primeira maturação para C. ornatus foi de
55 mm para os machos e 48mm para as fêmeas. BRANCO &
LUNARDON-BRANCO (1993b) evidenciaram a maturação desta es-
pécie com um maior porte (67 e 61 mm, respectivamente),
enquanto para MANTELLATO & FRANSOZO (1996) os valores obti-
dos foram de 50 mm (machos) e 43 mm (fêmeas), bem próxi-
mos daqueles obtidos no presente estudo. Essas pequenas vari-
ações intraespecíficas no tamanho de primeira maturação po-
dem ocorrer em função da origem da população, bem como
outros fatores abióticos envolvidos no processo. O início da
maturidade sexual varia, consideravelmente, entre as espécies
de siris, entre populações da mesma espécie e até entre indiví-
duos da mesma população, estando geralmente relacionado
com o alcance de um determinado tamanho individual
(FONTELES-FILHO 1989). No presente estudo, os machos apresen-
taram tamanho na maturidade maior do que as fêmeas, indi-
cando um dimorfismo sexual em relação a este parâmetro. Esta
característica representa uma importante adaptação para a có-
pula, pois machos maiores têm maior facilidade na manipula-
ção das fêmeas durante a cópula, além de maximizar o poten-
cial de combate com outros machos pela parceira.

A relação entre o peso e o tamanho pode fornecer infor-
mações a respeito do crescimento, maturação gonadal,
dimorfismo sexual e proximidade da muda. Comparando os
valores médios da largura da carapaça e do peso, assim como
as retas obtidas para machos e fêmeas, observa-se que os ma-
chos apresentaram um crescimento um pouco mais expressivo
do que as fêmeas. BRANCO & LUNARDON-BRANCO (1993a) também
observaram que os machos possuem um peso superior ao das
fêmeas de uma mesma classe de largura da carapaça. Após a
muda da puberdade, quando os indivíduos já estão aptos fisio-
lógica e morfologicamente para a reprodução, os sexos usual-
mente apresentam diferentes taxas de crescimento (HARTNOLL

1985). Essas diferenças alométricas entre os sexos podem ser
atribuídas ao maior gasto energético das fêmeas para a
gametogênese do que os machos, que por sua vez podem in-
vestir mais energia ao crescimento somático (MANTELLATO &
MARTINELLI 1999).

No presente estudo, C. ornatus apresentou um crescimen-
to alométrico positivo independente do sexo considerado, cor-
roborando os dados de MANTELLATO & MARTINELLI (1999) em
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Ubatuba. Apesar dos métodos de mensuração utilizados por
estes autores serem diferentes do presente estudo, impedindo
a comparação das equações, pode-se inferir que ocorram vari-

ações do padrão de crescimento em função da época e local
estudado, devendo-se, principalmente, à heterogeneidade
ambiental (PINHEIRO et al. 1993).

Figura 3. Freqüência relativa (%) dos estágios de maturação dos machos (A) e das fêmeas (B) de Callinectes ornatus, no Balneário
Shangri-lá, Paraná, ao longo do período de coleta. (IM) Imaturo, (EM) em maturação, (MA)maduro.

Figura 4. Curva de maturidade fisiológica dos machos (A) e das fêmeas (B) de Callinectes ornatus no Balneário Shangri-lá, Paraná,
durante o período de coletas, indicando a classe onde 50% dos indivíduos eram adultos.

Figura 5. Regressão entre o peso úmido (P) e a largura da carapaça (LC) dos machos (A) e das fêmeas (B) de Callinectes ornatus no
Balneário Shangri-lá, Paraná, durante o período de coletas.
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Callinectes ornatus possui um ciclo de vida complexo,
existindo fases características da região estuarina e outras de
mar aberto, além de diferenças na distribuição das classes etárias
e na proporção de sexos, conforme observado por PITA et al.
(1985) na Baía de Santos (São Paulo). Estes autores registraram
animais de menor porte no interior da Baía, com as fêmeas se
concentrando em águas mais rasas quando juvenis.

A existência de grandes estuários na região (e.g. Baía de
Guaratuba e Baía de Paranaguá), sugere que estudos de dinâ-
mica populacional e da biologia reprodutiva de C. ornatus de-
vem prever amostragens dentro e fora do estuário, a partir de
um gradiente de profundidade e salinidade, favorecendo a cap-
tura representativa de todas as parcelas da população.
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